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	3. Missão:
Conhecimento, tecnologia e  extensão para o desenvolvimento sustentável do meio rural, em benefício da sociedade.
Objetivos-fins:
• Promover a preservação, recuperação, conservação e utilização sustentável dos recursos naturais.
• Buscar a competitividade da agricultura catarinense frente a mercados globalizados, adequando os produtos às
exigências dos consumidores.
• Promover a melhoria da qualidade de vida do meio rural e pesqueiro.
Principais atividades:
Pesquisa:
• Promover o ganho de produtividade da atividade agropecuária
• Desenvolvimento de novas tecnologias de produção
• Estudo de condições climáticas
Extensão rural:
• Apoiar o desenvolvimento da atividade agropecuária
• Apoio ao planejamento da produção de pequenos produtores
• Educação de novas técnicas de produção
• Fomento à organização e desenvolvimento social
 


	4. 28 de abril  de 2020
PRODUÇÃO DE MORANGOS EM
SISTEMA SEMI-HIDROPÔNICO
1º Curso modo “on line” da
Estação Experimental de
Ituporanga
Dr. Francisco Olmar Gervini de Menezes Júnior (coordenador)
Eng. Agr.– Pesquisador
 


	5. Epagri - Estação  Experimental de
Ituporanga
27º 22’S de latitude e 49º 35’W de longitude
475 m de altitude
 


	6. Epagri - Estação  Experimental de Ituporanga
Paulo
Leandro Geremias Renata Resende
Gerson
João Vieira
Gerente Daniel Pedrosa
Francisco Gervini
Cândida Manfio Claudinei Kurtz
Edivânio Fábio
 


	7. Programação
Leandro Geremias Renata  Resende
João Vieira
Francisco Gervini
1) Sistema semi-hidropônico, substratos, soluções nutritivas,
manejo de fertirrigação e resultados de pesquisa - 1:30 h
(Dr. Francisco Gervini)
2) Principais doenças e seu manejo – 25 min (Dra. Renata Resende)
INTERVALO DE 15 MINUTOS – reinicio as 10:40 h
3) Principais insetos e ácaros pragas e seu manejo – 25 min (Dr. Leandro Geremias)
4) Custos e retorno econômico – 20 min (Dr. João Vieira)
 


	8. SUMÁRIO
O Sistema Semi-
hidropônico  Substratos e
relações com o
manejo de
fertirrigação
Soluções
nutritivas
e manejo de
fertirrigação
Resultados de
pesquisa
 


	9. O Sistema semi-hidropônico
  


	10. COMPONENTES
DO SISTEMA
Ambiente
Protegido
Manejo
Fitotécnico
Substratos
Manejo
Fitossanitário
Sistema de
Fertirrigação
Manejo
Nutricional
Bancadas
Cultivares  e
Mudas de
Morangueiro
 


	11. AP teto em  arcos AP Telado teto em arcos
AP túnel
AP capela
 


	12. janela zenital
laterais abertas
O  morangueiro é uma rosácea = precisa de temperaturas
baixas para a indução da floração!
 


	13. Tela aluminizada
Tela de  galinheiro
 


	14. Tela aluminizada
Mantida nos  períodos de maior temperatura
Retirada nos períodos de menor luminosidade
 


	15. RANCHO QUEIMADO/SC
  


	16. Ambientes Protegidos em  Módulos - RANCHO QUEIMADO/SC
Qual o equívoco?
 


	17. Ambientes Protegidos Individuais  – Túneis elevados
 


	18. EEITU
PRODUTOR
PRODUTOR
> Luminosidade para  os frutos
 


	19. Nivelamento das bancadas
  


	20. Nivelamento das bancadas
  


	21. CALHAS DE PLANTIO  DE POLIETILENO
Vendidas no RS -
CALHAS DE PLANTIO DE ISOPOR
Vendidas em MG
 



	23. Sistema fechado
Sistema aberto
  




	26. Fotos: Marques &  Peil
Trabalho desenvolvido pela FAEM/UFPel - Profa Dra. Roberta Peil e equipe
na propriedade do Sr. E. Scheutzwo.
 


	27. Raiz nua Mudas  produzidas em bandejas
Mudas “de Torrão”
Requer cuidados especiais!
Profundidade de
plantio
 


	28. ÉPOCA DE PLANTIO  EM FUNÇÃO DA ALTITUDE
Altitude Época de plantio
> 700 m Fim de fevereiro ao mês de março
600 a 700 m Abril
< 700 m Abril a maio
Fonte: Ronque (1998)
Estolhos Tº ≥ 23ºC e 15 horas de luz
Desenvolvimento floral: estímulo < 10ºC
inibição > 25ºC
Viveiro de mudas, câmara fria
ou após plantio
Δ Cultivar – Em geral 380 a 700 h acumuladas de Tº entre 2ºC e 7ºC
 


	29. CULTIVARES E SENSIBILIDADE  AO FOTOPERÍODO
Reflorescentes
neutras
Insensíveis ao FP (dia neutro)
Estolões na estação mais quente
Flores na estação mais fria
Florescem continuamente após curto período de frio (Tº 10 a 28ºC)
Várias colheitas no ano
Ex: Aromas, Portola, Monterey, PRA Estiva, San Andreas e Albion
Não-reflorescentes
(dias curtos)
Sensíveis ao FP (dias curtos)
Flores dias curtos e Tºs moderadas
Estolões dias longos e Tºs mais quentes
1 a 2 picos de colheita no ano (primavera e outono)
Ex: Camarosa, Camino Real, Festival, Campinas, Pircinque, Fronteras,
Iônica.
Dias curtos <
Dias longos > 11,2 a 12,5 h luz/dia
 


	30. > NÚMERO DE  PISTILOS FECUNDADOS
> Nº AQUÊNIOS
AUMENTO DA FECUNDAÇÃO =
AUMENTO DE AQUÊNIOS
AUMENTO DE AQUÊNIOS = AUMENTO
DE AUXINAS
MAIOR ESTÍMULO AO
DESENVOLVIMENTO DO RECEPTÁCULO
CARNOSO (“FRUTOS”)
FLORAÇÃO
Família das
Rosáceas
 


	31. Água
Solução
Controlador Autônomo de  Irrigação – MRI –
(Medição de tensões hídricas - umidade)
Temporizador
 


	32. Controlador de
fertirrigação por
injeção  direta
Controlador Autônomo
de Irrigação - MRI
Controle de 12 setores distintos de irrigação.
Memória para 12 soluções nutritivas.
Identifica o setor, a formulação e o CE programados.
Controle preciso e com rápida estabilização da CE na
linha de irrigação (< 15 segundos).
Alarmes de máxima e mínima para EC e pH.
Uma das bombas pode ser usada para dosagem de ácido
para redução do pH.
Modelos com até 06 injetores de fertilizantes.
 



	34. Fitas de gotejamento  com 10 cm entre gotejadores
 


	35. Gotejadores tipo “aranha”
  


	36. Substratos: análises e  relações
com o manejo de fertirrigação
 


	37. SUBSTRATO: todo o  material sólido distinto do solo in situ, natural, de síntese ou
residual, mineral ou orgânico, que colocado em um recipiente, em forma pura ou em
mistura, permite a fixação do sistema radicular e serve de suporte à planta.
(Abad & Noguera, 1998)
INTERFERÊNCIA DOS SUBSTRATOS NA NUTRIÇÃO VEGETAL!
CARACTERÍSTICAS FÍSICAS CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS
GERAM INTERAÇÕES
RELACIONADAS AO MANEJO
Está relacionada aos componentes do substratos e sua proporção !
 


	38. $
Casca de arroz  ( crua, incinerada,
carbonizada, semicarbonizada)
Compostos orgânicos
Vermiculita
Fibra de coco
Casca de pinus semidecomposta
Turfas, cinzas ......
Turfa Branca – sphagnum (canadense)
Turfa Preta
Fibra de coco
Comercial Biguaçu (25% CP, 25% CA e 50% CA incin.)
Comercial Tecnomax (CP, vermiculita, carvão vegetal,
cinza de casca de arroz e fibra de coco)
Comercial Turfa fértil, MaxFertil, Carolina Soil.......
 


	39. Análise
de
Substratos
COMO INTERPRETAR
ESSES VALORES?
Estuda  o efeito da
distribuição de volume
entre material sólido, a
água e o ar, e suas
relações
 


	40. DENSIDADE ÚMIDA DENSIDADE  SECA
EXPRESSAM A RELAÇÃO
ENTRE A MASSA
E O VOLUME DO SUBSTRATO
Valores de referência:
500 a 750 kg m-3
Valores de referência:
350 a 500 kg m-3
Substratos com alta densidade são
inadequados ao cultivo!
ALTA DENSIDADE REDUZ POROSIDADE TOTAL, ESPAÇO DE AERAÇÃO E
DISPONIBILIDADE DE ÁGUA !
FIXAR AS RAÍZES
DAS PLANTAS
 


	41. DISTRIBUIÇÃO DO TAMANHO  DE PARTÍCULAS
Afeta o crescimento das plantas através do tamanho dos poros, os quais
determinam o balanço entre o conteúdo de água e ar do substrato, a
qualquer nível de umidade
partículas entre
0,25 mm e 2,5 mm
AR
ÁGUA
 


	42. Mesa de tensão
10  e 50 cm de tensão
Câmara de Richards
100 cm de tensão
Bandeja com água
Substrato saturado
com água
0 cm de tensão
Porosidade total = 0 cm de tensão
Espaço de aeração = 0 e 10 cm de tensão
Água disponível = 0 e 100 cm de tensão
Água facilmente disponível = 10 e 50 cm de tensão
Água de reserva = 50 e 100 cm de tensão
Água dificilmente disponível > 100 cm de tensão
 


	43. ESPAÇO POROSO TOTAL
(espaço  de poros)
Valor de referência 85%
Macroporos (>30 m)
AR
Microporos (<30 m)
ÁGUA
ESPAÇO DE AERAÇÃO
(10 cm de tensão)
Valor de referência
entre 20 e 30%
Normalmente !
Quanto mais alto for o recipiente,
maior será o conteúdo de ar.
ÁGUA FACILMENTE DISPONÍVEL
(10 a 50 cm de tensão)
Valor de referência 20 a 30%
ÁGUA DE RESERVA OU TAMPONANTE
(50 a 100 cm de tensão)
Valor de referência 4 e 10%
ÁGUA
DISPONÍVEL
Valor de
referência
entre
24 e 40%
ÁGUA REMANESCENTE ou
DIFICILMENTE DISPONÍVEL
(> 100 cm de tensão)
Valor de referência 20 a 30%
 


	44. De Boodt &  Verdonck (1972)
 


	45. CAPACIDADE DE RETENÇÃO  DE ÁGUA
h
Figura 2. Esquema representativo do fluxo de água
no interior de um substrato de altura h
(Andriolo, 1999).
Refere-se ao volume de água médio retido após a
saturação do substrato com água e livre drenagem
(“capacidade de recipiente”).
Valores ao redor
de 50 % de CRa
são considerados
satisfatórios para
substratos.
 


	46. ALGUÉM JÁ VIU  OU FEZ ISSO?
Relações do volume de ar/água de um
substrato com tendência de encharcamento
ao se modificar a posição do slab, de
horizontal para a vertical, e sua altura.
(Menezes Júnior, 2020)
 


	47. DISPONIBILIDADE DE NUTRIENTES  (DN) DE UM
SUBSTRATO ESTARÁ RELACIONADA
 Disponibilidade de ar e água,
 Capacidade de troca de cátions (CTC),
 Salinidade,
 pH,
 Fornecimento de nutrientes pela solução nutritiva (formulação e composição),
 Tipo de substrato,
 Necessidade da espécie e variedade.
 


	48. CAPACIDADE DE TROCA  DE CÁTIONS (CTC)
CAPACIDADE DE MANTER MACRO E MICRONUTRIENTES DISPONÍVEIS
(NUMA FORMA TROCÁVEL).
O valor ótimo depende estritamente da frequência da fertirrigação !
Fertirrigação “permanente”
Ex: NFT e Sistema semi-hidropônico
fechado
Fertirrigação intermitente
Ex. Sistema semi-hidropônico
aberto
Retenção de nutrientes > CTC > MO >
Salinização > tamponamento pH
Substratos “inertes” Substratos CTC > 20 a 120 cmolc L-1
Ex: cascalho, perlita, lã de rocha e casca
de arroz carbonizada (8,5 cmolc L-1)
Ex: casca de pinus, vermiculita,
fibra de coco e casca de arroz.
 


	49. SALINIDADE
Refere-se a concentração  de sais presentes na solução do substrato.
PRINCIPAIS CAUSAS DO AUMENTO DA SALINIDADE:
1) Quando a quantidade de sais adicionadas juntamente com a água de irrigação ou
solução nutritiva é superior as quantidades absorvidas pela planta ou perdidas por
lixiviação;
2) Substrato com alta CTC e que ao mesmo tempo, decompõe-se durante o cultivo,
liberando nutrientes (substratos orgânicos).
 


	50. SALINIDADE
AS CONSEQUÊNCIAS DA  ALTA SALINIDADE:
1) Perda de água pelas raízes, a qual se deve a uma pressão osmótica maior que a
do suco celular causando a desidratação das raízes, dano permanente e até a morte
da planta.
2) Redução da taxa fotossintética, com a consequente diminuição na produção de
matéria seca por planta
3) Perda de produtividade.
EXEMPLOS DE ESPÉCIES COM DISTINTOS GRAUS DE TOLERÂNCIA A SAIS:
1) muito sensíveis: Azalea, MORANGO, Cammelia, Gardenia, Rosa.
2) sensíveis: Aphelandra, Erica, Ficus benjamina, alface, pimentão.
3) tolerantes: cravo, crisântemo, Dieffenbachia, melão, pepino, tomate.
4) muito tolerantes: Acácia, Atriplex, mandioca.
 


	51. COMO PREVENIR, ATENUAR  OU CORRIGIR O AUMENTO DA SALINIDADE ?
1) mediante lixiviação controlada (lixiviação com água de boa qualidade até que se
conseguida um volume de lixiviação equivalente ao volume do recipiente).
2) manter o substrato de cultivo permanentemente úmido;
3) não aplicar soluções muito concentradas (com elevada força iônica)
principalmente quando o substrato encontra-se seco;
4) reduzir o estresse das plantas mediante sombreamento e aumento da umidade
relativa do ar do ambiente.
5) Aplicar solução nutritiva até equilibrar a CE da caixa de solução com a da solução
drenada dos substratos ao nível de referência desejado.
 


	52. pH
A assimilação dos  nutrientes é marcadamente
afetada pelo pH.
pH = 5,2 a 5,5 pH 6,0 a 7,0
Substratos com
base orgânica
Substratos com
base mineral
Valores iniciais de referência para interpretação da análise dos
substratos (Kämpf, 2000)
 


	53. pH
O nível de  referência do pH no cultivo do
morangueiro é 6,0
Com pH de 5,0 a 6,5, a
maioria dos nutrientes se mantém
disponíveis as plantas.
pH < 5,0 pH > 6,5
deficiências de N, K, Ca, Mg, B.
> Solubilidade óxidos metálicos =
Fitotoxicidade
diminui a disponibilidade de P, B,
Fe, Mn, Zn e Cu.
 


	54. pH
CORREÇÃO:
CALCÁRIOS (pH baixo.  Ex: turfas menos decompostas - turfa preta)
ou
ENXOFRE ELEMENTAR OU ÁCIDO FOSFÓRICO (pH alto. Ex: casca de pinus, cinzas – CAI,
substratos a base de celulose)
O pH alcalino de alguns substratos minerais inertes pode ser neutralizado pela
própria solução nutritiva, uma vez que seu poder tampão é praticamente nulo.
Materiais orgânicos, normalmente, possuem maior capacidade de
tamponamento que os substratos minerais, o que significa que possuem maior
resistência a mudanças bruscas de pH.
Portanto, substratos orgânicos temos maior dificuldade
de manter o pH nos valores adequados
 


	55. PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DE  UM BOM SUBSTRATO:
ELEVADA CAPACIDADE DE RETENÇÃO DE ÁGUA FACILMENTE DISPONÍVEL;
SUFICIENTE DISPONIBILIDADE DE AR;
SALINIDADE REDUZIDA;
pH LIGEIRAMENTE ÁCIDO E MODERADA CAPACIDADE DE TAMPONAMENTO;
LIVRE DE SEMENTES DE PLANTAS INDESEJÁVEIS, NEMATÓIDES E OUTROS PATÓGENOS E
SUBSTÂNCIAS FITOTÓXICAS.
 


	56. Soluções nutritivas e  manejo de
fertirrigação
 


	57. KITS
  


	58. Sugestão de formulação  de solução nutritiva para a cultura do morangueiro em gramas por
1000 litros
Sal ou Fertilizante Fase Vegetativa Fase Reprodutiva
Nitrato de cálcio 480 480
Nitrato de Potássio 300 300
Fosfato monoamônio 90 -
Fosfato monopotássico 108 216
Sulfato de magnésio 360 360
ConMicros Premium 42,5 42,5
Solução Furlani & Fernandes (2001) modificada
 


	59. Seguir “a risca”  as recomendações do fabricante ou as
quantidades indicadas de nutrientes nas formulações.
Considerar a quantidade de nutrientes presentes na água.
Manter pH da solução em níveis adequados.
Garantir que nutrientes (cátions e ânions) estejam equilibrados (Z=0) e a absorção de
nutrientes seja facilitada (< gasto energético).
Impedir a ocorrência de efeitos “entre nutrientes” (efeito interiônico) que afetem
negativamente absorção de nutrientes (efeito de um nutriente sobre a absorção de outro).
Motivo
 


	60. Exemplos de efeitos  interiônicos
Malavolta (1997)
 


	61. Exemplos de efeitos  interiônicos
Absorção de
potássio
(µeq K+ [gMF] 3h)
 


	62. Captação: água tratada,  poços, açudes, nascentes, chuva...
Coleta de amostra, remessa e análise de água
Amostragem: embalagem de plástico (100 mL) e conservar em geladeira.
Remessa: identificação, rapidez.
Laboratórios: ECOLOGIA FLORESTAL - UFSM - (55) 3220-8444
UNITHAL - Campinas - (19) 3242-6477
IBRA - Campinas - (19) 3240-2138
LLAB – Blumenau – (47) 3234-2850
Análise: Determinar os macro e micronutrientes
(pelo menos Ca, Mg, Fe, Na, Carbonatos, Sulfatos e Cloretos)
Qualidade da água:
 


	63. Potável
< 350 mg  L-1 de sais (aproximadamente < 0,5 mS cm-1)
RECALCULAR QUANDO: MACRO >25% E MICRO > 50% da fórmula da Sol. Nutritiva
Qualidade da água:
Exemplo (composição da água):
19 mg L-1 Ca
5 mg L-1 Mg
5 mg L-1 K
CE = 0,2 mS cm-1
Para cada 1000 L H2O
de água resposta no tanque
19 g Ca
5 g Mg
5 g K
CE = 0,2 mS cm-1
Excesso de Ca e Mg
em relação ao K
Desequilíbrios
nutricionais
 


	64. CE da água  entre 0,2 e 0,4 mS cm-1
QUALIDADE DA ÁGUA:
Indicação de sais dissolvidos (carbonatos,
bicarbonatos, Na, Ca, K, Mg, S e etc.)
Constante adição de água para
repor evapotranspiração
Diminuição gradativa da CE efetiva
devido ao acúmulo de elementos indesejáveis.
CONDUTIVÍMETRO
Relacionada aos nutrientes
vegetais presentes
na solução nutritiva.
CE total
 


	65. Interpretação dos Resultados  Analíticos
Determinação Bom (mg L-1) Valor máximo (mg L-1)
Ca 260,7 561,40
Mg < 12 12,00
Na 20,0 60,00
SO4 26,6 66,80
Carbonato < 244,00 244,00
Bicarbonato 19,2 79,20
Cloreto 40,5 101,50
Fe <1,12 1,12
B <0,27 0,27
Zn <0,32 0,32
Cu <0,06 0,06
Mn <0,24 0,24
Fluor <0,47 0,47
Cloro < 5,00 5,00
Concentração de sais 1,12 200,00 ou 350,00
CE (mS cm-1) <0,75 0,5 a 2,00
pH 6,5 7,50
Adaptado de Lejeune & Balestrazzi (1992) e Bohme (1993).
ÁGUA
 


	66. 1º Análise da  água
2º Cálculo de adubos
3º Pesagem dos adubos
4º Preencher com água em torno de 80 a 90% da capacidade do tanque de solução
5º CORRIGIR O pH DA ÁGUA
6º Pré-diluição de cada adubo em balde antes de colocar no tanque de solução
7º Colocar macronutrientes pré-diluídos na tanque de solução menos o cálcio
8º Colocar micronutrientes pré-diluídos na tanque de solução
9º Colocar POR ÚLTIMO O CÁLCIO pré-diluído na tanque de solução
10º Completar o volume de água.
11º Medir e ajustar o pH.
12º Medir a CE e caso necessário ajustá-la na faixa indicada.
 


	67. pH “tolerado” =  4,5 a 6,5 ?
PEAGÂMETRO
pH ideal= 6,0
Onde realizar as leituras?
Fontes de água
Tanque de solução
Drenado dos substratos
Quando realizar
as leituras?
No preparo inicial da solução
Diariamente após a 1ª
fertirrigação do dia
Corrigir no tanque de solução
 


	68. Bicarbonato de sódio
hidróxido  de potássio ou de sódio
ácido fosfórico ou outro ácido
Produtos comerciais Produtos naturais
Limão
Vinagre
Solução básica
Solução ácida
Como corrigir?
 


	69. 3,0
3,5
4,0
4,5
5,0
5,5
6,0
6,5
7,0
7,5
27/jul 03/ago 10/ago  17/ago 24/ago 31/ago 07/set 14/set 21/set 28/set 05/out 12/out
pH
Caixa Drenado
Solução Furlani & Fernandes
modificada (2001)
Plantio: 13/julho
13/09 Sol B
Reprodutiva
27/07 Sol A Vegetativa
Substrato com reação alcalina
Matéria orgânica
Excesso de cinza de casca de arroz
Solução com reação alcalina
IMPORTÂNCIA
DO MANEJO
PARA CADA SITUAÇÃO!
PEAGÂMETRO
 


	70. A
B
Substratos com
reação ácida
Substratos  com
reação alcalina
 


	71. CONDUTIVÍMETRO
Mede a capacidade  da solução nutritiva conduzir corrente elétrica
Quanto maior o teor de sais maior a capacidade
de conduzir corrente elétrica e maior a leitura do aparelho
As leituras estão associadas principalmente a presença
de macronutrientes
Onde realizar as leituras?
Fontes de água
Tanque de solução
Drenado dos substratos
Quando realizar
as leituras?
No preparo inicial da solução
Diariamente após a 1ª fertirrigação do dia
Corrigir no tanque de solução
 


	72. Valores orientativos!
Qualidade
Produtividade
CE 1,2  a 1,8 mS cm-1
Fase vegetativa de 0,7 a 1,5 mS cm-1 Fase reprodutiva de 1,2 a 1,8 mS cm-1
CE 1,4 a 1,5 mS cm-1
pH = 6,0
Sugestão de formulação de solução nutritiva para a cultura do morangueiro em gramas por
1000 litros
Sal ou Fertilizante Fase Vegetativa Fase Reprodutiva
Nitrato de cálcio 480 480
Nitrato de Potássio 300 300
Fosfato monoamônio 90 -
Fosfato monopotássico 108 216
Sulfato de magnésio 360 360
ConMicros Premium 42,5 42,5
?
< CE > CE
 


	73. CONDUTIVÍMETRO
DE
SOLO/SUBSTRATO
Foto: Eng-Agr. Luciano  Ilha
(Emater/RS)
COLETA DA SOLUÇÃO DOS SLABS
PARA A ANÁLISE EM TEMPO REAL
DE pH e CE
 


	74. Apenas solução (quando  consigo manter CE no nível recomendado)
ou
Solução intercalada com água (no caso de substratos que tendem a salinizar)
FORNECIMENTO DEPENDE
Substrato Época do ano
[Conc. Solução] (CE)
Temporizador Controlador automático
1 a 3 x ao dia
(solução ou intercalar água com solução)
 


	75. Propriedade
Reser.
Drenados dos Substratos
Tecnomax  Biguaçú CIC50CP50 CIC25CP75 CP100
Inicial
CE (mS cm-1) 1,9 3,30 0,51 0,34 0,50 0,36
Final
CE (mS cm-1) 2,37 2,96 3,27 2,98 2,98 3,08
Tendência de aumento, em geral, da Condutividade Elétrica (CE) !
Portanto, as soluções reagem de forma ≠ com cada substrato !
Necessidade de renovação completa da solução nutritiva!
SOLUÇÃO NUTRITIVA
Moraes & Furlani modificada (1999)
O QUE PODE OCORRER QUANDO FORNECEMOS APENAS SOLUÇÕES NUTRITIVAS
CE do reservatório de solução nutritiva (Reser.) e dos drenados dos substratos a partir do
fornecimento de soluções nutritivas (Inicial) e ao final de cinco meses (Final)
 


	76. REPOSIÇÃO
PARCIAL TROCA COMPLETA
[Conc.  Solução] (CE)
1) Repor o equivalente ao gasto de solução
nutritiva em relação a solução inicial
3) Repor quando baixar 0,3 mS cm-1 com
20% dos nutrientes usados na formulação
inicial
2) Repor quando houver variação 25 % da
CE inicial
A cada mês ou a cada 2 meses
aproximadamente
Motivo
Absorção diferencial de nutrientes
Alterações da qualidade da água
Acúmulo diferencial de nutrientes
e outros elementos (ex. carbonatos)
no tanque de solução
Ex: Tanque 5.000 L
Gastei 2.000L reponho com 2.000L,
com a mesma proporção de nutrientes da
solução inicial só que agora para o preparo
de 2.000L de solução.
 


	77. Aeração
Tº
Acúmulo de nutrientes  que
pode causar desequilíbrios
nutricionais!
Importância do Espaço de Aeração Por que ocorrem de problemas nutricionais
no inverno (reduzir CE para 1,2 mS cm-1) e verão
(1,4 a 1,5 mS cm-1) !
Por que devemos substituir a solução e lavar o reservatório constantemente
 


	78. Comprou substrato
1º Verificar
Rótulo  (CE e pH)
2º Conferir
Drenado (CE e pH)
CE ≤ 1,0 mS cm-1
Plantio das mudas
CE > 1,0 mS cm-1
Drenar
1º
2º
 


	79. Cuidado no pegamento  inicial (raízes menores x altura do “slab”)
Aplicar na primeira semana água
Após solução de crescimento vegetativo até 4 a 5 folhas completas
CE de 0,7 a 1,2 mS cm-1 e pH 6,0
3º
4º
Após inicio da floração mudar para solução nutritiva reprodutiva
Sempre verificar drenado e corrigir se necessário pH e CE da
solução nutritiva no tanque de cultivo, mantendo o pH (solução e
drenado) em 6,0 e CE de 1,2 - 1,4 a 1,5 mS cm-1
 


	80. Aproximadamente aos 15  dias após o plantio são
observadas as primeiras flores
Essas devem ser retiradas até que as plantas
apresentem cinco folhas definitivas.
À medida que as plantas crescem se faz necessária
a limpeza periódica de folhas que envelhecem
(secas), doentes e de ramos vegetativos.
1 folha definitiva
com três folíolos
 



	82. Foto: Eng-Agr. Luciano  Ilha (Emater/RS)
 


	83. Nitrogênio
Fósforo
  


	84. Potássio
  


	85. Cálcio
- Ca
Magnésio Enxofre
  


	86. Fonte: Illinois Agronomy  Handbook, 1979-80
MICRONUTRIENTES
 



	88. Ferro
  


	89. Sintomas de deficiência  de boro
- B
- B
+ B
- B
- B
- B
- B
- B
 


	90. Boro
- B
Deficiência:
• Lixiviação
•  pH elevado
• Uso excessivo de N e K
• Condição de déficit hídrico
• Baixos níveis de P
• Paralização desenvolvimento radicular
• Redução no tamanho das flores
• Reduz produção de pólen
Curativa: 1 g de ácido bórico / litro de água
3 x em intervalos de 7 dias
• Papel central na viabilidade e germinação
do pólen e elongação tubo polínico,
permitindo a adequada polinização,
“pegamento” e formação de frutos.
 


	91. TOXIDEZ DE BORO
  


	92. - B
Deficiência de  que?
N
N N
Mg
P
Mg
Mg
Mo
B Ca
 


	93. Deficiência de que?
E  agora?
Zn
Fe
Mn
Mn
Cu
B
B
 


	94. 1) Conhecer o  substrato (reação ácida/alcalina)
2) Verificar o que se colocou de fertilizantes.
3) Quais nutrientes e em que quantidade!
4) Verificar a CE da caixa de solução e drenado
5) Verificar o ajuste no pH da água utilizada,
da caixa de solução e do drenado.
Observar
 


	95. Resultados de pesquisa
  


	96. Resultados de Pesquisa
Cultivares:  San Andreas e Albion. Data de plantio: 25/06/2015
Espaçamentos: 15, 17 e 20 cm entre plantas na linha
Substratos:
Tecnomax,
Biguaçú (25% casca de pinus, 25% casca de arroz e 50% casca de arroz incinerada)
25/75 (casca de arroz incinerada e casca de pinus)
50/50 (casca de arroz incinerada e casca de pinus)
100% (casca de pinus)
Experimento em DBC, em esquema fatorial (2x3x5), com 04 repetições, com
avaliações a cada 3 a 4 dias, considerando a média de avaliação individual de 03
plantas para compor a média de uma repetição.
 


	97. Resultados de Pesquisa
37731,42
53312,635
73554,16
98921,3987
39181,3
SET  OUT NOV DEZ JAN
Produção Total
Distribuição mensal da produção de frutos dos cultivares de dias neutros
- Albion e San Andreas. Epagri/EEItu, SC (2015/2016)
 


	98. Resultados de Pesquisa
Alto  vigor da cultivar Albion associado ao uso de solução nutritiva
concentrada (CE 1,8 a 1,9 mS cm-1)!
Número de Frutos por Área (frutos m-2) Produtividade Comercial (kg m-2)
Cultivar SUBSTRATO 15 cm 17 cm 20 cm 15 cm 17 cm 20 cm
SAN
ANDREAS
TEC 554 Bd 488 Cc 748 Ab 6.267 Bd 6.046 Bc 8.707 Ab
BIG 870 Aa 787 Ba 714 Cc 9.132 Aa 9.030 Aa 6.672 Bd
CIC25/CP75 761 Bb 802 Ba 1099 Aa 7.020 Bc 7.213 Bb 12.165 Aa
CIC50/CP50 803 Ab 837 Aa 703 Bc 7.925 Ab 7.671 ABb 7.211 Bc
CP100 657 Bc 711 Bb 772 Ab 5.792 Cd 7.439 Bb 9.194 Ab
ALBION
TEC 600 Ba 713 Aa 563 Bab 6.886 Bb 8.370 Aa 6.270 Ca
BIG 573 Aa 485 Bc 541 ABb 5.338 Ac 5.707 Ab 5.652 Ab
CIC25/CP75 591 Aa 479 Bc 463 Bc 7.854 Aa 4.612 Bc 4.849 Bc
CIC50/CP50 601 Aa 574 Ab 601 Aa 4.882 Cc 5.811 Bb 6.748 Aa
CP100 419 Bb 524 Acb 471 ABc 4.181 Cd 5.767 Ab 5.247 Bbc
Média 643 640 668 6.528 6.767 7.272
CV % 3,18 2,62
Espaçamento médio: 20 cm.
Cultivar: San Andreas é mais precoce e em média 20% mais produtiva.
“Pior substrato”
100% CP?
Médias seguidas pela mesma letra (minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas)
não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 1% de probabilidade.
 


	99. Resultados de Pesquisa
MENEZES  JÚNIOR, FOG; VIEIRA NETO, J ; RESENDE, RS. Produção de cultivares de morangueiro em
sistema semi-hidropônico sob diferentes substratos e densidades populacionais. THEMA, v. 15, p.
79-92, 2018.
 


	100. Resultados de Pesquisa
AVALIAÇÃO  DE CULTIVARES “NEUTRAS”
Datas de plantio: 25/06/2015 e 21/07/2016.
Colheitas: setembro a dezembro de cada ano.
Solução nutritiva: Moraes & Furlani modificada (1999).
Cultivares: San Andreas e Albion.
Espaçamento: médio de 20 cm.
Substrato: MaxFertil.
Avaliações: Precocidade, Biomassa de frutos, Peso médio de fruto, Número de frutos
 


	101. Resultados de Pesquisa
Produção  de biomassa (g planta-1) de set-dez (4 meses)
San Andreas = Albion (Média de 945 g planta-1)
(Δ 1.041 a 1.144 g planta-1)
 


	102. Resultados de Pesquisa
Produção  de biomassa (g planta-1) de set-dez
San Andreas = Albion (Média de 945 g planta-1)
(Δ 1.041 a 1.144 g planta-1)
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Número de frutos Albion Número de frutos San Andreas
MENEZES JÚNIOR, FOG; VIEIRA NETO, J. Avaliação de cultivares de morangueiro dias neutros Albion e
San Andreas sob cultivo semi-hidropônico no Alto Vale do Itajaí - SC. THEMA, v. 16, p. 845-854, 2020.
 


	103. Substrato
Reação ácida ou
alcalina
Solução
nutritiva
CE  e pH
Fornecimento
água e solução
nutritiva
Manejo da
Solução
(pH e CE)
Fitossanidade
Cultivar
(mais ou menos
vigorosa)
Época do ano
Cada substrato, cultivar, solução nutritiva e manejo deve ser individualizado
para cada sistema produtivo e está relacionado as condições climáticas!
SUCESSO!
 


	104. UMA REFLEXÃO!
Obrigado por
aguardar!
Dr.  Francisco Olmar Gervini de Menezes Júnior
franciscomenezes@epagri.sc.gov.br
(47) 3533 8824
INTERVALO DE 15 MINUTOS
A seguir a partir das 10:40 h:
3) Principais insetos e ácaros pragas e seu
manejo – 25 min (Dr. Leandro Geremias)
4) Custos e retorno econômico – 15 min
(Dr. João Vieira)
5) Perguntas
 


	105. Substrato
Reação ácida ou  alcalina
Solução
nutritiva
CE e pH
Fornecimento
água e solução
nutritiva
Manejo da
Solução
(pH e CE)
Cultivar
(mais ou menos
vigorosa)
Época do ano
Cada substrato, cultivar, solução nutritiva e manejo deve ser individualizado
para cada sistema produtivo e está relacionado as condições climáticas!
SUCESSO!
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